Outra carta, considerada autêntica, embora em cópia, é esta que foi enviada de Lisboa em 1502 por Vespúcio  (Códice Riccardiano).





	Magnífico Lorenzo meu patrão. Depois das devidas recomendações, etc.


	A última escrita a Vossa Magnificência foi da costa de Guiné, de um lugar que se chama cabo Verde, pela qual soubestes qual o princípio da minha viagem e, pela presente, será dito com brevidade o meio e o fim dela, que é isto que segue agora.


	Partimos facilmente do dito cabo Verde e, abastecidos de todo o necessário - como água, lenha e outras coisas - para nos metermos no golfo do mar Oceano a procurar novas terras (...) Vejamos a descrição da terra, dos habitantes, dos animais, das plantas e de outras coisas úteis e comuns que, naqueles lugares, se encontram para a vida humana. Esta terra é muito amena e cheia de inúmeras árvores muito grandes que nunca perdem a folhagem; todas tem odores suavíssimos e aromáticos, produzem muitíssimas frutas e muitas delas de bom paladar e salutares ao corpo. Os campos produzem muitas ervas, flores e raiz muito macia e benéfica. Algumas vezes me extasiei com os odores dos arbustos e das flores e dos sabores dessas frutas e raiz, tanto que pensava comigo estar perto do Paraíso Terrestre, achando-me entre estes alimentos podia acreditar estar próximo dele. Que diremos da quantidade de pássaros, das cores das suas plumagens e cantos, quantos são e de quanta beleza? Não quero me estender nisto, porque, porque tenho dúvidas se me darão crédito.


	Quem poderá contar a infinidade de animais selvagens que lá existe, tanta abundância de leões, panteras, gatos não da Espanha mas dos antípodas, lobos-cervais, monos, gatos, macacos de várias espécies, muitas cobras grandes e tantos outros animais que creio que pela quantidade não caberiam na arca de Noé; porcos selvagens, cabritos, veados, corças, lebres e coelhos. Animais domésticos não vimos.


	Vejamos os animais racionais. Vimos que toda a terra era habitada por gente nua, e tanto os homens como as mulheres não cobriam as suas vergonhas. São bem feitos e proporcionados de corpo, de cor branca e cabelos longos, pouca barba ou nenhuma. Muito lutei para compreender a vida deles e seus costumes, porque 27 dias comi e dormi com eles e o que deles soube é o seguinte.


	Não tem lei nem nenhuma fé, vivem segundo a natureza. Não conhecem a imortalidade da alma, não possuem bens próprios porque tudo é comum. Não têm limites de reino ou de províncias, não  possuem rei nem  obedecem a ninguém, cada um é senhor de si, não fazem justiça a qual não é  necessária porque não reina entre êles a cobiça. Habitam em comum em  casa à moda de cabanas muito grandes, feitas por gente que não tem ferro  nem outro metal. Pode-se dizer que as suas cabanas são casas admiráveis  porque vi que têm de comprimento 200 passos e 30 de largura, artificiosamente construídas, e em uma destas casas estavam de 500 a 600 pessoas.  Dormem suspensos em redes de algodão sem nenhuma coberta e comem  sentados no chão. As suas comidas são muito boas: peixes, grande quantidade de mariscos, rici, caranguejos, ostras, camarões e muitas outras coisas  que tem o mar. A carne que comem, principalmente a comum, é carne humana, do modo que se dirá. Quando podem ter carnes de animais e de pás-  sáros, comem-nas, mas pouco, porque não têm cães e a terra tem muitas  matas que estão cheias de feras cruéis e, por isso, não penetram nelas a não  ser em grande número





[Aqui o Visconde de Porto Seguro pula um pequeno trecho e continua.)





	São gentes belicosas, muito cruéis entre si, e todas as armas e golpes  são como disse Petrarca sujeitos ao vento, sendo arcos, setas, dardos e pedras. Não usam defesa para o corpo, porque andam nus como nasceram.  Não têm ordem nenhuma nas suas guerras, salvo que fazem aquilo que os  velhos aconselham, e, quando combatem, se matam mui cruelmente. Os  que ficam senhores do campo enterram todos os seus mortos e despedaçam  os inimigos e os comem. Conservam em suas casas como escravos aqueles  que aprisionam, e se é mulher dormem com ela, sendo homem o fazem  casar com suas filhas. E em certas épocas, quando são tomados de fúria  diabólica, convidam os parentes e o povo, põem-nos na frente, isto é, a  mãe com todos os filhos que dêle teve e, com certas cerimônias, os matam com setas e os comem. O mesmo fazem com os escravos e com  filhos que deles nascem. Isto é verdade porque encontramos nas casas muita carne humana posta ao fumo.


	Compramos dêles 10 criaturas,  machos e fêmeas, que estavam condenados ao sacrifício, mas para dizer melhor, ao malefício. Repreendemo-los muito, mas não sei se se emendarão. O que mais admiro nestas guerras e crueldade é que não pude saber dêles porque fazem guerras uns aos outros, pois que não têm bens próprios nem posse de impérios ou reinos, e não sabem que coisa seja a cobiça como bens ou avidez de reinar, o que me parece seja a causa das guerras e de qualquer ato desordenado. Quando lhes perguntávamos a causa, não sabiam apresentar outras razões a não ser que os antigos começaram entre êles esta maldição e que querem vingar a morte dos antepassados. Em conclusão, é coisa bestial, sendo certo que um homem entre êles me confessou ter comido carne de mais de 200 corpos, e isto acredito que é verdade e basta.


	Quanto àdisposição da terra digo que é muito amena, temperada e sadia, porque durante o tempo em que andamos nela, que foram 10 meses, nenhum de nós morreu e poucos enfermaram. Como disse, eles vivem muito tempo e não têm enfermidades, nem pestilência ou corrupção do ar, (morrem) de morte natural ou causada por sufocação. Em conclusão, os médicos teriam mal permanência em tal lugar.


	Porque fomos para descobrir e não para procurar qualquer proveito, partimos de Lisboa e não nos preocupamos em procurar na terra nenhum proveito de modo que nela não vimos coisa que fosse útil a ninguém, não porque não acredite que a terra não produza qualquer espécie de riqueza pela sua admirável disposição em consequência do clima da região onde está situada. Não é de admirar que logo não obtivéssemos todo o proveito, porque os habitantes não dão valor a coisa alguma, nem ao ouro, nem à


prata ou a outra jóia, a não ser às coisas de plumagens ou de osso, como se disse. Tenho esperança que, mandando agora visitá-


la este Senhor Rei, não passarão muitos anos que cheguem a este reino de Portugal grandíssimo proveito e renda.


	Encontramos enorme quantidade de pau-brasil, bastante para carregar sem nenhuma despesa quantos navios hoje existem no mar, e também canafístula. Vimos cristal, especiarias de inúmeros sabores e odores, drogas, mas que não são conhecidas.


	Os homens do país falam de ouro, de outros metais e de drogas mi-lagrosas, mas eu sou mais que São Tomé: “o tempo fará tudo”.


Há tempo que o céu está límpido e adornado de muitas estrelas brilhantes, e de todas observei os círculos. Isto é um resumo, só capita rerum, das coisas que naquela parte vi. Deixo muitas coisas as quais seriam dignas de 1embrança, para não ser prolixo, e porque as encontrareis minuciosamente na minha viagem.


	Por ora estou aqui em Lisboa esperando o que o Rei me determinará. Queira Deus que aconteça o que seja melhor para o seu sant
